
OS PLANOS )0 PFL 
PARA AlEAERTURA 

DO(ONG1ESS  
A Comissão Exe-
cutiva do Partido 
da Frente Liberal 
reúne-se hoje em 
Brasília para deba-
ter as reformas 
eleitorais que o 
partido deverá pro-
por ao Congresso 
logo após a reaber- 
tura dos trabalhos 
legislativos, com o 
.objetivo de facilitar   41: 
a criação de novos pdidos. O êênê''-'' 
dor Jorge Bornhauser(foto), coorde 
nador da reforma, já aantou que pre-' 
tende incluir na propsta a legali2a-' 
ção dos partidos clarlestinos, que 
poderiam apresentar endidatoenáê 
eleições de 86 e parcipar, como ars,' 
constituintes, da elabcação da ,nova 
Constituição. , 	 Cr: 

A Executiva dever discutir .  tam- ' <> 
bém o plano de ação ue os liberais 
pretendem implements, a partir da' 
carnaval, para buscar ovas adeéõe$' 
ao partido em todo o Ps. O manifes:- 
to, programa e estatut do PFL; não 
foram até ontem encarrnhados a pu 
blicação no Diário Ofical porque Cé 
seus coordenadores nãcconseguiram 
encerrar a lista de signários do.ma-
nifesto, (,.,u serão conderados fun-
dadores aa r.ava agremição. "Parece 
a propaganda daquele soonete: sem-
pre cabe mais um e a lisa não acaba 
nunca", comentou un assessor, _ 

O líder do PFL na Cmara, depu-
tado José Lourenço (5), explicou, 
por sua vez, que os dirigetes do parti-
do estão empenhados ei conseguir 
novas adesões de deputdos e sena-
dores até o dia 15 de mrço, quando 
esperam poder contar ccn uma ban-
cada de 120 parlamentars. Os prõxl-
mos governadores do PB que déve,- 
rão oficializar o seu ingrsso no PFL 
— Divaldo Suruagy, deAlagoas; ê 
João Alves, de Sergipe —deverão tra-
zer para a legenda debutados fiada- 
reis, estaduais e dezenaEde prefeitos. 

Nesse trabalho de irregimentà-
ção, o deputado Ricarch Ribeiro, ex-
presidente do PTB, estee ontem com 
Olavo Setúbal, um dos oordenadores 
do PFL em São Pulo, >ara tratar da 
formação das executivas municipais 
no Interior. Ao sair do elcontro, o de-
putado disse que tem ecebido con-
sultas de "inúmeros venadores do in-
terior de São Paulo e cetros Estados, 
especialmente do PDS e do PTB, que 
estão interessados eml ingressar rio 
PFL, havendo também nuita gente do 
PMDB". 

Em Brasília, o governador Agripi-
no Maia, do Rio Grande do Norte, dei-
xou claro que a eleição de 86 vai ser 
uma briga para valer: "Os adversárics 
de 86 serão os mesmos de 82". Para 
Agripino, que subscreveu o documen-
to de fundação da Frente Liberal, tiroa 
possível aliança com o PMDB nas elei-
ções para governadores é impensável. 

Toda essa movimentação e a for= 
ça do PFL não bastaram para assustar 
o malufista Antônio Amaral (PDS-Pg,' 
para quem a Frente dificilmente se 
firmará como partido, porque "foi fun-
dada de cima para baixo". Amaral dis-
se que Aureliano Chaves não tem ca-
risma de líder e previu que:a vida fooil,  
tica brasileira voltará ao biPartidaris-t 
-no: "Governo de um lado e 
de outro". 
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